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Resumo  
A maior biodiversidade em ambientes urbanos propicia menor vulnerabilidade aos 
problemas normalmente encontrados nestes contextos, como a poluição, assim, 
a conservação dos recursos naturais relaciona-se à melhor qualidade de vida da 
população. A partir disso, objetivou-se analisar a estrutura vegetacional em três 
áreas verdes urbanas e sua importância para a manutenção da avifauna em Cam-
po Grande, MS. Os elementos considerados foram tamanho, utilização, entorno, 
estrutura da vegetação e os corpos hídricos para comparar riqueza e frequência de 
ocorrência das espécies de aves. Através de levantamento qualitativo, foram regis-
tradas 107 espécies de aves nas áreas estudadas. As aves encontradas com maior 
frequência absoluta de ocorrência foram Patagioenas picazuro e Ara ararauna. A 
área de vida de 89% das aves não se configura como ‘áreas alteradas’, indicando 
que a cidade, atualmente, apresenta boas condições ambientais.

Palavras-chave: Biodiversidade. Paisagem. Cerrado. Conexão de Áreas Verdes Ur-
banas. Sustentabilidade.

Abstract

The higher biodiversity in urban environments provides less vulnerability to 
problems normally encountered in these contexts, such as pollution, thus the 
conservation of natural resources is related to the better quality of life of the 
population. From this, the objective was to analyze the vegetation structure in 
three urban green areas and its importance for the maintenance of the avifauna 
in Campo Grande, MS. The elements considered were size, utilization, surroun-
dings, vegetation structure and water bodies to compare richness and frequency 
of occurrence of bird species. Through a qualitative survey, 107 bird species were 
recorded in the studied areas. The birds found with the highest absolute frequency 
of occurrence were Patagioenas picazuro and Ara ararauna. The living area of 
89% of the birds is not configured as “altered areas”, indicating that the city 
currently has good environmental conditions.

Keywords: Biodiversity. Landscape. Cerrado. Connection of Urban Green Areas. 
Sustentability.
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1. Introdução

O acelerado processo de urbanização não planejado ocorrido 
no século passado desencadeou uma complexa problemática en-
volvendo diversos fatores nos âmbitos ecológico, sociocultural e 
econômico (escassez e desperdício de recursos naturais, violência 
urbana, crime organizado, corrupção sistêmica, congestionamen-
to do trânsito, desigualdade na distribuição de renda, poluição, 
miséria, falta de acesso à água potável e ao saneamento básico, 
entre tantos outros).

É necessário compreender que os sistemas ecológico, sociocul-
tural e econômico se inter-relacionam e as modificações que a 
natureza sofre podem impactar negativamente. Ações antrópi-
cas pontuais, como a mineração e abertura de novas áreas para 
a agropecuária, poluem e destroem recursos hídricos, causam 
desmatamento e queimadas de florestas, assim como perda 
significativa de biomas. Tais impactos locais contribuem para 
problemas globais, como alterações climáticas que levam ao der-
retimento de geleiras e aumento na temperatura média global, 
evidenciando que as interferências na natureza são o principal 
motivo do desgaste e, muitas vezes, da perda irreversível de ele-
mentos do sistema ecológico. Ao buscar sua autorregulação, o 
sistema ecológico não está submetido a nenhum outro sistema, 
sendo independente e, hierarquicamente, o mais importante. É 
interessante observar que em áreas onde o ambiente natural é 
quase completamente inexistente, especialmente em grandes ci-
dades ou em localidades deficientes de planejamento e gestão, 
a natureza manifesta o desequilíbrio em forma de tempestades, 
enxurradas, erosão e aumento de temperatura, por exemplo, re-
fletindo diretamente sobre a vida das pessoas.

O ser humano tem sofrido as consequências de um processo de 
urbanização que não se reconhece como parte de um sistema 
maior. Esse processo é significativamente impactante em relação 
à biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos dos quais os huma-
nos dependem. Por isso, é urgente inverter a lógica corrente, o 
modelo retórico da sustentabilidade, onde não há hierarquia e 
todos os sistemas são equânimes em importância; e assim resga-

tar o valor da paisagem. Nesse contexto, o planejamento ecoló-
gico da paisagem pode ser a solução para reverter esse cenário 
por meio do equilíbrio dos fluxos naturais. Considerando que, 
quanto maior a biodiversidade do ambiente urbano, maior sua 
resistência a tensões e menor vulnerabilidade, pode-se relacionar 
a maior eficácia no uso dos recursos naturais à melhoria da qua-
lidade de vida da população (FREITAS, 2017).

A biodiversidade é um patrimônio único e sua perda é irrepa-
rável. A diversidade brasileira é a maior do planeta em plantas 
superiores, peixes de água doce e mamíferos; terceira em aves – 
com 1.919 espécies (277 endêmicas) (PIACENTINI et al., 2015). O 
país possui seis biomas terrestres, com dois considerados hotspots 
de diversidade: a Mata Atlântica e o Cerrado (BRASIL, 2011).

O Cerrado brasileiro é reconhecido como a savana mais rica do 
mundo, com uma grande variedade de habitats que determinam 
uma notável alternância de espécies entre diferentes fitofisiono-
mias. Sua avifauna soma cerca de 1.044 espécies – mais da meta-
de de todas as espécies brasileiras (TÁXEUS, 2017). A variedade 
de espécies vegetais é um dos determinantes da diversidade de 
aves presentes em um determinado ambiente, seja urbano ou ru-
ral, que selecionam seus habitats pelas características estruturais 
e, principalmente, por aspectos fisionômicos da vegetação (SICK, 
1997). Nas últimas décadas, a modificação da paisagem natural e 
consequente impacto no ambiente estimularam inúmeras publi-
cações de trabalhos sobre a avifauna em seus diferentes aspectos 
(CASTRO-NAVARRO et al., 2017; MATOS et al., 2018; SANTOS; 
CADEMARTORI, 2015).

A avifauna pode ser um dos indicadores de qualidade ambiental 
em área urbana e estudos demonstraram que sua riqueza está 
relacionada com a variedade de fitofisionomias e dimensão das 
áreas conservadas presentes (OPPLIGER et al., 2016a; SANTOS; 
CADEMARTORI, 2010; VALADÃO et al., 2006). Além disso, aves 
podem representar um importante atrativo para turismo (OPPLI-
GER et al., 2016b).

Estas áreas apresentam diferentes funções e são responsáveis 
por distintos serviços ecossistêmicos, tais como a recuperação e 
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manutenção das condições microclimáticas confortáveis à popu-
lação e a minimização das condições atmosféricas críticas, como 
a poluição do ar (GAUDERETO et al., 2018). Esses ambientes tam-
bém podem propiciar benefícios sociais e econômicos, como a 
satisfação de usuários pelo uso de logradouros em áreas verdes 
(BENAKOUCHE, 1994; XAVIER et al., 2018).

O conceito de áreas verdes deve considerar que tais locais apre-
sentem requisitos como: espaço urbano livre, vegetação de es-
tratos arbóreo e arbustivo (inclusive em vias públicas), solo livre 
de edificações ou coberturas impermeabilizantes em pelo menos 
70% da área e acesso público ou não. Além disso, devem exercer 
minimamente funções ecológicas (aumento do conforto térmico, 
controle da poluição do ar e acústica, interceptação das águas 
das chuvas e abrigo à fauna), estéticas (valorização visual e orna-
mental do ambiente e diversificação da paisagem construída) e 
de lazer (turismo e recreação) (BARGOS; MATIAS, 2011).

As áreas verdes permitem a preservação dos recursos naturais e 
se constituem de espaços livres para o lazer, desde que não com-
prometam o equilíbrio dos ecossistemas já fragilizados por todo 
o contexto urbano (MAZZEI; COLESANTI; SANTOS, 2007). A quali-
dade de vida nas cidades está relacionada à qualidade ambiental 
destes espaços; entretanto, o planejamento mal executado, ou 
mesmo sua falta, pode ocasionar a descaracterização das áreas 
que ainda resistem diante da pressão antrópica (AMATO-LOU-
RENÇO et al., 2016).

São muitos os fatores que colocam em risco o que ainda resta 
desses espaços, como a especulação imobiliária, o crescimento ur-
bano desordenado e a ocupação irregular do solo. Porém mesmo 
fragmentados, são um recurso ambiental imprescindível para a 
manutenção do bem-estar nas cidades (KUDO et al., 2016).

O município de Campo Grande possui mais de 100.000 hectares 
de cobertura vegetal em parques, praças ou unidades de conser-
vação protegidas por lei, habitados por diferentes espécies de 
aves, tais como tucanos, gaviões, corujas e garças. É considerada 
a capital das araras pela presença de um grande número des-
sas aves, como a canindé e a vermelha-grande, que se deslocam 

entre áreas naturais, palmeiras e árvores isoladas no ambiente 
urbano, devido a presença de alimento e locais de nidificação na 
cidade (GUEDES, 2012). Além disto, também é denominada a ca-
pital brasileira para o turismo de observação de aves (MAMEDE; 
BENITES, 2018).

Levando-se em consideração o impacto de áreas verdes urbanas 
na qualidade ambiental das cidades, objetivou-se correlacionar a 
heterogeneidade paisagística de três áreas em Campo Grande e, 
sua importância para a manutenção da avifauna, avaliando sua 
riqueza e a frequência de ocorrência.

2. Material e Métodos

O município de Campo Grande ocupa uma área de 8.096 km2 
e está localizado geograficamente na porção central do estado 
de Mato Grosso do Sul, nas imediações do divisor de águas das 
Bacias do Paraná e Paraguai, sendo definido pelas coordenadas 
geográficas 20°26’34” latitude e 54°38’47” longitude, altitudes 
variando entre 500 e 675 metros. Tem a população estimada em 
874.210 habitantes (IBGE, 2017) e faz parte do bioma Cerrado, 
apresentando fitofisionomias como cerradão, cerrado sentido 
restrito, mata ciliar e de galeria, campo sujo, rupestre e limpo, 
e veredas.

2.1. Áreas de estudo

O estudo foi realizado em três áreas verdes urbanas: Par-
que das Nações Indígenas (latitude 20°27’22.10” e longitude 
54°34’22.01”), Parque Itanhangá (latitude 20°28’2.49” e longitu-
de 54°36’5.88”) e Lagoa Itatiaia (latitude 20°28’51.37” e longitu-
de 54°34’34.27”) (Figura 1).

São áreas abertas ao público e inseridas em ambiente urbano, 
encontrando-se a uma distância menor de 5 km do centro da 
cidade e de até 3,1 km entre si. Em seu entorno encontram-se 
residências, vias de acesso, fluxo de trânsito e estabelecimentos 
comerciais, característicos da urbanização, refletindo as interfe-
rências antrópicas nos locais (Figura 2).
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rece pista de cooper e academia ao ar livre, além de um parque 
infantil. Tem área aproximada de 1,7 hectares e é atravessado 
no sentido leste/oeste pelo córrego Vendas, sendo que em sua 
porção central ocorre a presença de uma nascente.

A Lagoa Itatiaia é uma depressão natural do relevo preenchida 
por água da chuva, dependendo exclusivamente da precipitação 
que infiltra ao longo de toda sua área de recarga para a ma-
nutenção de sua lâmina de água. Consiste em um ecossistema 
aquático com a presença de zôo e fitoplâncton, insetos, peixes, 
moluscos, aves e répteis, possui profundidade de até 1,2 metro e 
área total aproximada de 9,63 hectares. É utilizado pela popula-
ção do entorno para lazer e recreação, dispondo de academia ao 
ar livre e calçada contornando a lagoa, usada para caminhadas.

O Parque das Nações Indígenas está localizado na extremidade 
leste da Avenida Afonso Pena, umas das principais vias da cidade, 
fazendo divisa com o Parque Estadual do Prosa. É voltado para 
o lazer da população residente e de visitantes, tem sete portais 
de acesso e área aproximada de 112 hectares. Quanto à estrutu-
ra, apresenta vias internas de circulação (principais, secundárias, 
setoriais, ciclovia e trilhas), além de áreas para equipamentos de 
recreação. É atravessado no sentido leste/oeste pelo córrego Pro-
sa, além de abrigar parte do córrego Revellieu, que entra pela 
parte nordeste do parque e deságua no Prosa, o qual é represado 
e forma um lago artificial, na extremidade oeste.

O Parque Itanhangá (Praça Lúdio Martins Coelho Filho) está lo-
calizado entre duas ruas de significativo fluxo de veículos e ofe-

Figura 1 – Áreas de estudo: (A) 
Parque das Nações Indígenas, (B) 
Parque Itanhangá e, (C) Lagoa Ita-
tiaia, Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul.
Fonte: Acervo do autor, 2015.
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2.2. Coleta de dados

Foram realizadas vinte saídas a campo no ano de 2015, entre os 
meses de fevereiro e maio, em intervalos irregulares, totalizando 
55 horas de observação, sendo 25 horas no Parque das Nações 
Indígenas (área significativamente maior), 15 horas no Parque 
Itanhangá e 15 horas na Lagoa Itatiaia. Os horários variaram das 
5 às 8 horas e das 15 às 18, com o objetivo de registrar qualitati-
vamente as espécies.

Para o registro das espécies vegetais, foram analisados os tipos 
de ambiente (aquático e terrestre) e composição das áreas ver-
des, com as espécies identificadas através de observação direta e 

chave de identificação elaborada de acordo com a Angiosperm 
Philogeny Group III (ANGIOSPERM…, 2009).

Para registrar a avifauna, foram utilizados binóculo Bushnell 
Powerview 10x42 FOV 300FT e câmera fotográfica Nikon Coolpix 
P510. A nomenclatura das espécies está de acordo com o Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos de 2015 (PIACENTINI et al., 
2015).

As imagens das áreas de estudo foram obtidas através do softwa-
re Google Earth (versão livre). Em campo, a marcação das coor-
denadas geográficas foi realizada com auxílio de GPS (Garmin 12 
XL) e o cálculo das áreas (porcentagem de superfície total e co-

Figura 2 – Localização e distâncias entre 
as áreas de estudo, Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul. Legenda: Parque das Na-
ções Indígenas (contorno azul), Parque 
Itanhangá (contorno amarelo) e, Lagoa 
Itatiaia (contorno vermelho).
Fonte: Google Earth, 2015.
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berta por vegetação de porte arbóreo, lâmina d’água e vegetação 
aquática) foi feito com o uso do software GE Path (versão livre).

2.3. Levantamento qualitativo da avifauna e 
cálculo de frequência e similaridade

A pesquisa foi de caráter exploratório, com observação direta 
dos espécimes na natureza, através de paradas de dez minutos 
para visualização, perfazendo um total de 33 pontos (11 pon-
tos em cada área), ligados por transectos de linha (caminhadas) 
(BROWER; ZAR; ENDE, 1984; CULLEN JR. et al., 2004). O Parque 
das Nações Indígenas foi dividido em partes, com trajeto mar-
geando a formação ripária dos córregos Prosa e Revellieu. No 
Itanhangá foi dividido em trilhas (principal e secundária); e na 
Lagoa Itatiaia pelo seu perímetro. As espécies foram agrupadas 
em guildas (SICK, 1997), ordens (TÁXEUS, 2017) e área de vida, 
determinada de acordo com Gwynne et al. (2010). A regularidade 
com que cada espécie pode ser encontrada foi calculada através 
da frequência de ocorrência (FO) e para o cálculo da similaridade 
entre as áreas, foi utilizado o Índice de Jaccard (IJ).

a) Frequência de ocorrência (FO): número de dias que determina-
da espécie foi observada em relação ao número total de dias de 
observação (Equação 1):

 
onde: No = número de dias em que a espécie 
é observada; Nt = número total de dias de ob-
servação

b) Índice de similaridade ou Índice de Jaccard (IJ): similaridade de 
espécies entre os locais observados (Equação 2):

c – número de espécies em comum; a e b – nú-
mero de espécies exclusivas de cada uma das 
duas áreas comparadas.

3. Resultados e discussão

3.1. Fitofisionomias

Área A – Parque das Nações Indígenas

Possui áreas de vegetação florestal e aberta, sendo encontra-
das espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas nativas de Cerra-
do, além de árvores frutíferas, plantas ornamentais e invasoras, 
remanescentes de chácaras anteriores a instalação do parque. 
Também ocorre a presença de braquiárias, formando extensos 
gramados, que servem de alimento para roedores de pequeno 
e médio porte, como cotias e capivaras. A vegetação, em vários 
locais, se encontra em processo de regeneração (formação secun-
dária), tal como nas margens dos córregos (Figura 3).

Entre as espécies encontradas pode-se citar, principalmente, a 
presença de um grande número de indivíduos de ipê (Handro-
anthus aureus, H. impetiginosus, Tabebuia rosea, T. obtusifolia, 
T. roseoalba e Tabebuia spp.), utilizados para o processo de ar-
borização do local, além de trepadeiras e lianas cobrindo parte 
da vegetação ripária. Esta situação indica processos de sucessão 
secundária, resultado da ação antrópica em períodos anteriores 
a formação do parque, através da retirada da vegetação nativa.

A vegetação considerada para contagem de área coberta foi a 
ripária (matas de galeria) e a esparsa, de porte arbóreo. O parque 
apresenta 24,3% (27 hectares) de sua área total coberta por este 
tipo de vegetação, com 14 ha de formação ripária margeando os 
córregos e 13 ha de arbórea esparsa.

Área B – Parque Itanhangá (Praça Lúdio Martins Coelho Filho)

A vegetação é composta, em sua maior parte, por espécies intro-
duzidas pelo homem, tanto nativas como exóticas, com estrato 
arbustivo e rasteiro bem definido e 75% de sua área coberta por 
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Figura 3 – Parque das Nações Indígenas: (a) visão 
geral, (b) vegetação esparsa, (c) lago e vegeta-
ção rasteira, (d) jaqueira (Artocarpus integrifolia) 
remanescente das chácaras anteriores ao parque 
e, (e-f) mata ciliar.
Fonte: Acervo autor, 2015; exceto as imagens a 
e c, retiradas do Google Images, 2015.
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árvores de grande porte. A área foi fortemente modificada, tor-
nando-se um local sem padrão definido em termos vegetacionais, 
com a presença de muitas espécies frutíferas, ornamentais e inva-
soras, sendo que na área da nascente, ocorre a presença de plan-
tas típicas de ambientes úmidos, como samambaias (Pteridófitas) 
e costela-de-adão (Monstera sp.), entre outras.

Na margem do córrego, encontram-se vários exemplares de uma 
espécie de leguminosa, talvez nativa de formações ripárias, pro-
vavelmente remanescente original do local. Alguns indivíduos, 
em diferentes pontos, encontram-se em mau estado de conser-
vação, indicando sua queda e desaparecimento do local, dentro 
de determinado período de tempo (Figura 4).

Área C – Lagoa Itatiaia

A área coberta por vegetação aquática e esparsa representa 19,6% 
do total, com cerca de 1,83 hectares de vegetação aquática. A re-
gião ao redor da lagoa sofreu a remoção quase total da vegetação 
nativa arbórea, apresentando poucas espécies, com a maior parte 
coberta por gramíneas (braquiárias) e com a presença de árvo-
res isoladas, normalmente exóticas, tais como abacateiro (Persea 
americana L.), salgueiro-mexicano (Salix sp.) e flamboyant (Delonix 
regia (Bojer ex Hook.) Raf.). Na parte inundada, ao redor da lâmi-
na d´água, são encontradas espécies de ambiente úmido, como 
algodão-bravo (Ipomeia carnea Jacq.), ninfeia (Nymphaea sp.) e 
felpudinho (Paspalum notatum Flüegge) (Figura 5).

3.2. Diversidade nas três áreas

Cerca de 117 espécies vegetais foram identificadas, com o parque 
apresentando 62, a praça, 50 e a lagoa, 51. Considerando apenas 
o tamanho de cada uma das áreas e o número de espécies regis-
tradas, os resultados indicaram 3,34; 30,23 e, 24,33 espécies por 
hectare, respectivamente para o Parque das Nações Indígenas, 
Itanhangá e Lagoa Itatiaia.

Em relação a outras áreas verdes da cidade, tal como o Parque 
Estadual Matas do Segredo, com registro de 188 espécies (OLI-
VEIRA; REZENDE, 2012), o resultado obtido foi significativo. Os 

dados das áreas pesquisadas, em termos vegetais, indicam diver-
sidade e disponibilidade de recursos, necessários para alimenta-
ção e abrigo de diferentes grupos da avifauna, permitindo sua 
permanência e/ou facilitando seu deslocamento para outras áre-
as, na cidade ou em seu entorno.

3.3. Levantamento qualitativo da avifauna

Nas três áreas, foram registradas 107 espécies de aves, cerca de 
10% das encontradas no bioma Cerrado (TÁXEUS, 2017). Do total, 
91 foram identificadas na área A (Parque das Nações Indígenas 
– 39 exclusivas), 39, área B (Itanhangá – 3 exclusivas) e 46, área C 
(Lagoa Itatiaia – 13 exclusivas) (Figura 6).

As espécies que foram registradas unicamente em cada uma das 
áreas enfatizam a particularidade de conservação de cada local, 
apesar das interferências urbanas. Não foram encontradas espé-
cies endêmicas ou com o status de ameaçadas; porém foi regis-
trado um maçarico-solitário (Tringa solitaria), visitante boreal, 
que se reproduz na América do Norte e, quando inicia o inverno, 
migra para o centro-sul do continente. No Brasil, é uma espécie 
pouco vista, que ocorre nos meses de setembro a abril (GWYNNE 
et al., 2010) e seu registro no Parque das Nações demonstra que 
essa área pode oferecer recursos que o reabilitem para a viagem 
de volta, sendo um corredor para sua preservação.

3.4. Ordens e famílias

A ordem predominante, Passeriforme, representa mais de 39% 
nas três áreas. Espécies desse grupo foram identificadas como 
especialistas em diversos aspectos de ocupação do ambiente, tais 
como locais de forrageio e de nidificação, podendo ser bioin-
dicadores de fragmentação de habitats (PIRATELLI et al., 2008). 
Entretanto, a relação entre especialização de habitat e sensibili-
dade à fragmentação florestal nem sempre se estabelece, já que 
aves habitat-especialistas também tendem a ocupar e viver em 
áreas convertidas para a agricultura, por exemplo, mostrando 
que espaços antropizados também têm importância para a con-
servação (MARQUES; ANJOS, 2014).
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Figura 4 – Parque Itanhangá: (a-b) pórticos de en-
trada, (c-d) trilha e vegetação, (e) nascente e, (f) 
plantas ornamentais.
Fonte: Acervo autor, 2015.
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Figura 5 – Lagoa Itatiaia: (a) visão ge-
ral, (b-c) vegetação esparsa, (d) rasteira 
e, (e-f) aquática.
Fonte: Acervo autor, 2015; exceto a 
imagem a, retirada do Google Ima-
ges, 2015.
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A segunda ordem mais representativa, Psittaciformes (área A, 
10% e C, 13%), se alimenta preferencialmente das sementes 
(castanhas) de frutas, chegando a desprezar a polpa, algumas 
vezes. São atraídas por palmeiras, principalmente das espécies 
buriti (Mauritia vinifera Mart.), acuri (Scheelea phalerata (Mart. 
ex Spreng.) Burret.) e bocaiúva (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
ex Mart.), que mesmo, muitas vezes, isoladas no ambiente urba-
no, em vias públicas, por exemplo, são procuradas no período 
de frutificação e utilizadas por anos a fio, exigindo dessas aves 
destreza de orientação e grandes deslocamentos (SICK, 1997).

Apodiformes foi a terceira ordem mais representativa, com 15% 
(área B), com suas espécies selecionando seu habitat em árvores 
que possuem flores próximas e poucas folhas (CALVIÑO-CANCE-
LA, 2006), um tipo de vegetação comum no Parque Itanhangá, 
explicando sua presença.

As famílias mais representativas foram Tyrannidae e Columbi-
dae (comuns em ambientes urbanos) e Psittacidae. A área B não 
apresentou nenhuma família exclusiva, enquanto na A, ocorreu 
a presença de Trogonidae, aves que dependem de grande dis-
ponibilidade de frutos ao longo do ano (D’ANGELO NETO et al., 

Figura 6 – Algumas das espécies de aves encontradas nas três áreas de estudo: a) Galbula ruficauda, b) Ara ararauna, c) Certhiaxis cinnamomeus, d) Cara-
cara plancus, e) Trogon curucui, f) Athene cunicularia, g) Porphyrio martinicus, h) Pyrocephalus rubinus, i) Todirostrum cinereum, j) Veniliornis passerinus, 
k) Ramphastos toco, l) Nycticorax nycticorax, m) Anthracothorax nigricollis, n) Sporophila collaris, o) Ara chloropterus, p) Tringa solitaria, q) Chloroceryle 
amazona, r) Crax fasciolata.
Fonte: Oppliger et al., 2016a.
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1998), além de Cracidae (espécies com populações reduzidas pela 
caça) e Scolopacidae (espécies sazonais). Na área C, destacam-
se Aramidae e Jacanidae, características de brejos e ambientes 
aquáticos.

As espécies de Dendrocolaptidae são insetívoras que ocupam 
grandes áreas e, apesar de serem sensíveis a perturbações do 
ambiente (SILVA, 1992), foram registradas nas áreas A e C, indi-
cando que o ambiente se encontra parcialmente preservado. Es-
tes locais, mesmo não apresentando uma cobertura vegetal mais 
ampla, são maiores que B, em extensão (a área B apresenta maior 
cobertura vegetal proporcional à sua área total). A presença de 
recursos hídricos com menor grau de interferência antrópica e 
plantas aquáticas, também podem explicar a presença de insetos 
disponíveis para sua alimentação. Na área B, apesar da nascente 
na área central, que forma um córrego que deságua no riacho, 
o recurso hídrico principal apresenta todo seu curso d’água com 
margens canalizadas, afetando fortemente seu entorno.

As famílias Rallidae, Columbidae, Psittacidae, Trochilidae, Alce-
dinidae, Ramphastidae, Picidae, Furnariidae, Tyrannidae, Turdi-
dae, Thraupidae, Emberizidae e, Fringillidae, foram comuns às 
três áreas. Entretanto, percebeu-se a falta de Bucconidae (Nys-
talus chacuru e Nystalus striatipectus) e Corvidae (Cyanocorax 
cyanomelas e Cyanocorax cristatellus), de razoável ocorrência 
no Cerrado e no estado de Mato Grosso do Sul (GWYNNE et al., 
2010). A ausência deste grupo pode estar relacionada ao fato 
da pesquisa ter-se realizado em apenas uma estação do ano (pe-
ríodo entre fevereiro e maio). Desta maneira, a disponibilidade 
de recursos alimentares e o ciclo reprodutivo podem ter afetado 
a presença e/ou ausência de determinadas espécies (PIRATELLI; 
PEREIRA, 2002).

3.5. Guildas

De acordo com Morante Filho e Silveira (2012), a descaracteri-
zação do ambiente e a desestruturação da vegetação permitem 
que aves insetívoras e onívoras possam predominar, pois são as 
menos prejudicadas pelas alterações antrópicas, enquanto ou-

tras guildas, representadas por nectarívoros e, principalmente, 
frugívoros e insetívoros especializados, desaparecem. Porém os 
resultados deste estudo indicaram que as aves frugívoras foram 
as mais representativas (32% em média), o que demonstra a 
qualidade ambiental das áreas avaliadas. Além disto, as espécies 
insetívoras somaram cerca de 30%, considerando as três áreas, 
também indicando manutenção da qualidade.

Ambientes com altos índices de degradação ambiental tendem 
a apresentar um número crescente de aves onívoras, ao passo 
que o maior registro de frugívoras dá-se em situação contrária 
(MOTTA-JÚNIOR, 1990), tal como relatado por estudo realizado 
em área urbana, município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
onde ocorreu predomínio das espécies onívoras (37%), seguido 
de insetívoras (18%) (RAMOS; MARIA, 2016). Manica et al. (2010), 
avaliando as espécies em um fragmento de Cerrado com 472 hec-
tares em São Paulo, encontraram 46,9% de aves insetívoras, de-
monstrando que mesmo grandes áreas de vegetação podem não 
ser suficientes para a manutenção das guildas tróficas diversifica-
das, quando sob impacto antrópico.

Além da região e seu estado de conservação, as condições climá-
ticas também podem interferir. Em relação ao trabalho desen-
volvido nas três áreas, os dados obtidos também podem estar 
relacionados ao fato que a maior parte das observações ocorreu 
na estação chuvosa. A proliferação de insetos aumenta nessa 
época e isso representa fartura de alimentos para as aves, con-
dicionando também a atividade reprodutiva dos animais (SICK, 
1997). Desta maneira, se poderia supor que, sendo as áreas an-
tropizadas, aliado à época do ano, o número de aves insetívoras 
deveria ser maior, o que não ocorreu.

As aves onívoras foram registradas nas áreas A e C e as nectarí-
voras, B, todas ocupando a terceira posição em relação ao hábito 
alimentar (Figura 7).

As espécies onívoras têm a habilidade para se adaptar a condi-
ções menos propícias, como a falta de alimento em determinadas 
épocas do ano e/ou às condições do ambiente urbano (CURCINO 
et al., 2007). Na área B, existia a presença de diversas árvores 
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com flor, tais como pata-de-vaca (Bauhinia cheilantha (Bong.) e 
paineira (Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna), importantes fontes 
de alimentação para o grupo das nectarívoras.

Em relação às guildas menos encontradas, as aves granívoras ti-
veram poucos registros na área B. Já em A e C, as menos repre-
sentativas foram piscívoras e malacófagas, sendo um resultado 
inesperado, pois área A (parque) apresenta recursos hídricos 
significativos e na C, existe a presença de uma lagoa. Cabe des-
tacar que a vegetação do entorno da lagoa é submetida a um 
‘desbastamento’ através de máquinas roçadeiras e, durante as 
idas a campo, resquícios de combustível utilizado nessas má-
quinas puderam ser vistos a ‘olho nu’ nas partes encharcadas 
do terreno.

As aves piscívoras/malacófagas são consideradas boas indicadores 
ambientais, porque são sensíveis a substâncias tóxicas e ocupam 
diferentes posições na cadeia trófica (CUSTER; OSBORN, 1977). 
Assim, se houver contaminação de combustível nesta área, pro-
veniente destas máquinas, a saúde dessas aves pode estar com-
prometida por contaminação cumulativa, afetando a diversidade 
de espécies encontradas, em relação a este grupo. Além disto, a 
presença de contaminantes no ambiente pode reduzir a oferta 

alimentar, restringindo as espécies de aves capazes de sobreviver 
na região.

3.6. Área de vida

Cerca de 90% das espécies tem como habitat ambientes que não 
se configuram como ‘áreas alteradas’ (Figura 8), um indicativo de 
ambiente urbano com fitofisionomias distintas e em condições 
de abrigar não somente aves, mas também outras espécies de 
animais.

A diversidade da vegetação e o número de estratos definidos es-
tão diretamente ligados à diversidade e densidade da avifauna, 
assim como o tamanho do fragmento e seu grau de isolamento 
(DARIO et al., 2002), pois as aves selecionam suas áreas de vida 
através de características estruturais e, principalmente, por aspec-
tos fisionômicos da vegetação.

3.7. Frequência de ocorrência

As espécies registradas com maiores valores de frequência ab-
soluta foram Patagioenas picazuro (pomba-asa-branca), uma 
espécie típica de ambientes antropizados e de áreas urbaniza-

Figura 7 – Comparativo entre os hábitos alimentares mais representativos da avifauna das três áreas verdes 
urbanas: frugívoro (azul), insetívoro (vermelho), onívoro (amarelo) e nectarívoro (rosa).
Fonte: Elaborado pelos autores.
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das e Ara ararauna (arara-canindé), encontrada em várzeas com 
buritizais e bordas (ecótono) de mata, vista frequentemente no 
ambiente urbano. A frequência de algumas espécies indica que 
os ambientes estudados propiciam a presença de aves comuns em 
áreas alteradas e, por outro lado, de espécies que necessitam de 
habitats mais complexos, demonstrando que ainda existe qua-
lidade ambiental nestas áreas, que permitem a manutenção de 
diferentes grupos da avifauna.

As aves de rapina Falco sparverius, F. rufigularis, Ictinia plumbea 
e Rupornis magnirostris foram registradas apenas na área A e 
com as menores frequências. A oferta de alimentos para essas 
espécies, tais como répteis, anfíbios e pequenos roedores, pode 
ser restrita, sendo o local utilizado apenas como ponto de passa-
gem ou descanso. A presença da população em geral, que realiza 
atividades de lazer, é um fator que pode dificultar o processo de 
captura de presas por estas espécies.

3.8. Índices de similaridade

Os dados demonstram maior similaridade entre a avifauna das 
áreas B e C (praça e lagoa), com valor de 51,5%, áreas com menor 
tamanho. Já as áreas A e B (parque e praça) apresentaram 28,81% 

de similaridade, enquanto as áreas A e C (parque e lagoa), menor 
índice (24,63%), fato que pode ser explicado pela diferença de 
vegetação, tanto pela densidade quanto pela fitofisionomia.

3.9. Indicadores de qualidade ambiental

A presença de grandes araras (Ara ararauna e Ara chloropterus) 
indicam que há recursos vegetais e hídricos conservados, pois 
elas têm como habitat o cerradão, cerrado e veredas. O registro 
de espécies de Cerrado (Theristicus caudatus, Colaptes melano-
chloros e Diopsittaca nobilis) e de ambiente aquático (Egretta 
thula, Megaceryle torquata e Porphyrio martinica), por exemplo, 
pressupõe resquícios conservados destes ambientes no perímetro 
urbano, um indicador de qualidade ambiental.

Por outro lado, em ambientes urbanos, Columbiformes, por 
exemplo, adaptam-se à oferta de alimentos e locais de abrigo e 
reprodução. Columba livia, além de circunstâncias favoráveis à 
sua proliferação e poucos ou nenhum predador natural, torna-se 
oportunista às condições oferecidas em áreas antropizadas. Já o 
habitat da Columbina talpacoti são áreas arborizadas com baixa 
interferência antrópica, ideais para a construção de ninhos, for-
rageio e cuidado da prole (AMÂNCIO et al., 2008).

Figura 8 – Proporção de registros 
de habitats (GWYNNE et al., 2010), 
considerando as três áreas de estudo.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Com menor área total, mas com área de vegetação proporcional-
mente maior ao Parque das Nações Indígenas e Lagoa Itatiaia, 
o Parque Itanhangá apresentou o maior número de espécies de 
aves por hectare de área coberta por vegetação. Isso demonstra 
que, independentemente do tamanho, o que pode determinar a 
presença e permanência de aves nesses locais é a quantidade e 
qualidade de vegetação em condições de oferecer locais de des-
canso, nidificação, alimento e/ou abrigo. Santos e Cademartori 
(2010) também compararam a avifauna de três áreas verdes ur-
banas em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, concluindo que áreas 
verdes de maior dimensão e heterogeneidade de habitats podem 
sustentar maior riqueza de espécies em ambientes urbanizados, 
o que seria esperado.

A conexão de áreas verdes urbanas com áreas de preservação 
possibilita locais de alimentação, dormitório, reprodução e ni-
dificação para várias espécies de aves. Áreas adjacentes aos lo-
cais deste estudo, em um raio de até 7 km (incluindo a Área de 
Preservação Ambiental dos Mananciais do Córrego Lageado) 
apresentam vegetação mais densa e desta maneira, uma das ex-
plicações para a diversidade de espécies no ambiente urbano. 
Estudos semelhantes, realizados em áreas verdes urbanas de-
monstram que estas funcionam como corredores ecológicos de 
grande importância, por representar um refúgio para a biodiver-
sidade local (MACIEL; BARBOSA, 2015).

Soares et al. (2012) descrevem que a conexão entre os frag-
mentos existentes nas áreas urbanas é fundamental para a per-
manência e manutenção das diferentes espécies, o que pode 
ocorrer com a presença de praças arborizadas. Porém, a ocor-
rência de algumas espécies exóticas pode indicar a pressão so-
bre as áreas verdes, tais como a presença de Rattus. Esta situação 
é relatada por Caldara Junior e Leite (2007), em pesquisa no 
Parque Estadual da Fonte Grande, situado na área urbana de 
Vitória, Espírito Santo, onde demonstraram que a maioria das 
espécies de mamíferos não voadores encontrados são típicos 
de formações vegetais secundárias e intimamente associados à 
atividade antrópica.

A susceptibilidade da avifauna às alterações na composição flo-
rística da vegetação nativa tem como consequência o desapare-
cimento de determinadas espécies, o que é destacado por Cruz e 
Piratelli (2011), onde observações feitas no município de Soroca-
ba, São Paulo, ao longo de um trecho urbano do Rio Sorocaba, 
registraram 65 espécies. A comunidade de aves constituía-se, es-
pecialmente, por espécies generalistas, residentes ou prováveis 
residentes, insetívoras ou onívoras, resultado da perturbação his-
tórica ao ambiente pela ação antrópica.

Dessa maneira, nas áreas urbanas, o planejamento e ordenamen-
to devem ser feitos em compasso com o ambiente natural, valo-
rizando, monitorando, conservando e possibilitando os recursos 
naturais e a qualidade ambiental. Os eixos ecológico, sociocul-
tural e econômico devem estar interligados de forma que isso se 
traduza em ações viáveis e sustentáveis e que o resultado seja o 
efetivo desenvolvimento socioeconômico comprometido com a 
conservação dos recursos naturais em toda e qualquer área onde 
possa se manifestar.

A presença diversificada da avifauna no ambiente urbano é um 
reflexo da qualidade ambiental deste, indicando que, apesar do 
crescimento da cidade, preservam-se as características que per-
mitem que grupos de animais sobrevivam. Assim, as aves são 
um indicador que o planejamento urbanístico, levando-se em 
consideração aspectos como a existência e manutenção de áre-
as verdes, torna-se um fator importante para a manutenção da 
qualidade de vida de toda a população.

4. Conclusão

A constatação da variedade de guildas encontradas para as espé-
cies de aves presentes em ambiente urbano possibilita estabe-
lecer a relação de que o número de espécies será maior quanto 
maior for a variedade de espécies vegetais disponíveis, tanto 
para alimento quanto para abrigo. Com esta correlação é possí-
vel afirmar que, nessas áreas, existe equilíbrio dos fluxos naturais, 
alcançado de forma proposital, por um planejamento ecológico 
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da paisagem ou resultado do processo autorregulatório do siste-
ma ecológico.

Quanto maior o número de áreas urbanas com vegetação arbó-
rea diversificada, distintas características de fitofisionomias e 
disponibilidade de recursos, maiores as possibilidades de manu-
tenção e diversidade da avifauna. A conexão e a diversidade de 
espécies vegetais dessas áreas permitem o fluxo de diferentes 
espécies e também a interação entre diferentes populações de 
aves. O número de espécies exclusivas pode reforçar que as par-
ticularidades de cada área estão mantidas. As aves registradas 
são indicadoras de qualidade ambiental do ambiente urbano 
avaliado, que apresenta boas condições ambientais para sua po-
pulação, demonstrando a validade da existência de locais arbo-
rizados, em um processo de valorização da natureza como um 
todo.
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